
FALSO COGNATO

“FALSE FRIENDS”

META
Apresentar o mecanismo dos falsos cognatos, palavras que normalmente são derivados do latim com 
grafi as semelhantes entre as línguas, apresentando contudo, signifi cados diferentes. 

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
conhecer uma lista de palavras de falsos cognatos para poder reconhecê-las em textos etc; 
identifi car a informação principal de um texto com maior segurança sobre os falsos cognatos; 
utilizar estratégias de leitura; “General Comprehension”, “Skimming”, “Scanning”,” prediction” para 
se certifi car das palavras falsas cognatas.  

PRÉ-REQUISITOS
Todos os procedimentos das técnicas de leitura das aulas anteriores são imprescindíveis para a 
aprendizagem desta nova aula. 

Aula

5

Em inglês temos vários falsos cognatos. Uma das mais comuns é ‘actually’ que não signifi ca 
‘atualmente’. ‘Actually’ é a palavra usada em inglês para dizer ‘na verdade’. Por exemplo, 
‘actually, I study English, not Spanish’ [na verdade, eu estudo inglês, não espanhol].
(Fontes: http://www.infl ux.com.br).
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INTRODUÇÃO

 Os falsos cognatos tratam de um processo inteligente, onde você já 
começa a fazer, deduções, imaginações e quando houver uma semelhança 
com o idioma materno e não corresponder a sua expectativa inicial, uma 
semelhança na morfologia (forma da palavra) mas com o conteúdo (sig-
nifi cado da palavra) não fi zer sentido contextual, aí sim, eles são chamados 
de falsos cognatos ou “false friends” em inglês.  

 Neste momento orientamos os leitores a recorrer as listas de falsos 
cognatos e ou a utilização do dicionário bilíngüe. 

 Ex:  Pretend = fi ngir
  Actually = realmente
  Sensible = Sensato
  Morose = mal-humorado

Comece a entender o texto contextualizando com a sua hipótese do 
que seria interpretado. 

Felizmente a grande maioria dos cognatos são transparentes, isto é, igual 
ao signifi cado de Português. O que você difi cilmente pode vir a se enganar. 

“Você pode muito bem indagar como saber se o cognato é verdadeiro 
 o que lhe dará hipóteses e conclusões verdadeiras ou falsas  o que levará 

você a cometer erros nas interpretações do texto.” (OLIVEIRA, 1994)
Retome as técnicas que você se utilizou para o aprendizado das aulas 

n.º 1 “General Comprehesion”, n.º 2 “Skimming”, n.º 3 “Scanning”, para 
melhor observar o assunto abordado sempre após a 1.ª leitura sem fazer 
qualquer atividade. 

Não fi que assustado, quando você estiver se utilizando das três primeiras 
técnicas “general comprehension”, “skimming”, “scanning” e desconfi ar 
que a palavra que você imaginava ser, tem um signifi cado semelhante ao por-
tuguês e parecer estar desconexa, isto é, sem coerência e não corresponder 
a sua expectativa inicial e nem fazer sentido dentro de um contexto, aí sim, 
você deve se dirigir ao dicionário amigo de todos nós. 

ATIVIDADES

Existem várias listas de palavras falsos cognatos. Selecionamos algumas 
fontes diferentes, para você poder se utilizar e aplicar nos textos abaixo.

FALSO COGNATO
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5

Introduzimos também palavras que possui duplo sentido; observe e 
exercite utilizando a sua habilidade de memorização. 

Lembre-se escolha sempre o seu texto de acordo com a sua área e 
resolva as questões das suas perguntas, propostas por nós e assim você 
constatará  que não é difícil, mas possível de aprendizagem.
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1. Tente utilizar os espaços para completar o texto com a melhor palavra 
dentre as várias funções.
2. Você pode detectar alguma palavra que possa ser falso cognato?  Iden-
tifi que a linha.
3. Qual a idéia principal do autor sobre o texto?
4. Por que acontece esse tipo de comportamento?
5. Identifi que todas as palavras falsas cognatos nos textos. 
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6. Como você simularia um E-mail através de uma nova linguagem?.
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5LEITURA COMPLEMENTAR 
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Palavras Falsas cognatas são parte do aprendizado do idioma inglês. 
Verifi que no texto  escolhido se você conseguiu detectar palavras de 
duplo sentido, palavras falsas cognatos e palavras cognatos. 

CONCLUSÃO

Nesta aula de falsos cognatos objetivamos mostrar  uma realidade que 
pode acontecer durante uma leitura, mas, mesmo acontecendo com ou 
sem difi culdades, nós possuímos o mecanismo adequado para a solução 
desta situação. 

Espero que você caro aluno, seja perseverante e confi ante nestas es-
tratégias inicialmente apresentadas. 

Se acaso persistir a sua difi culdade não desanime porque a nossa próxima 
aula você verá o assunto “Prediction” isto é, Predição em Português. 

RESUMO

Revisando em poucas palavras os falsos cognatos, são  aquelas palavras 
que parecem obter um signifi cado, mas ao contrário do que se faz esclarecer 
nos faz retornar ao início do parágrafo e/ou texto inicial por demonstrar 
insegurança ou dúvida de compreensão. Neste caso, faz-se necessário o uso 
do dicionário, e retomada das estratégias de leitura já vista. 

PRÓXIMA AULA

Na próxima aula você verá o assunto, Predição “Prediction” e aí, com 
certeza você vai adquirir mais um mecanismo para descobrir por técnica 
da adivinhação devidamente contextualizada e acrescentar aos seus conhe-
cimentos em um processo acumulativo. Aguarde. 
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